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Caracter íst icas morfológicas:  É uma bactér ia  gram-negat iva ,
p leomórf ica  (capacidade de var iar  sua forma de acordo com o per íodo
do c ic lo  de  v ida)  ou com formato de coco,  envolv ida por  duas
membranas com tamanho de 0 ,3  a  1 ,3  μ l  de  d iâmetro.  

Ciclo   b io lógico:  Anaplasma p latys  rea l iza  o  c ic lo  int raplaquetár io  do
hospedei ro  (determinando a l terações que cursam com t romboci topenia
cíc l ia)  e  dentro  do carrapato ,  se  mul t ip l ica  abundantemente  nas cé lu las
inest ina is .  

Diagnóst ico:  O exame recomendado é  o  esfregaço sanguíneo,  ao qual
observa -se  a  presença de organismos redondos e  corados  basof í l icos.  

São microrganismos da Ordem Rickettss ia les  e  gram-
negat ivos.  Dentro  dessa ordem,  é  a  única espécie
conhecida por  infectar  plaquetas.  

Sinais  c l ín icos:  Febre ,  anorex ia ,  depressão,  le targ ia ,  secreção ocular
puru lenta  e  esplenomegal ia .  

    Anaplasma platys

Hospedeiros:  Canídeos e  fe l inos.  

Vetores:  Rhip icephalus  sanguineus 

Doença:  Anaplasmose t rombocí t ica  canina

Período  de incubação:  8 a  15 d ias.  

Células-alvo:  Plaquetas.  

Anap lasma  p latys  em um cão .  Esfregaço
sangu íneo  (Nasc imento ,  2019) .  
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     Os  testes  sorológicos também são rot ine i ramente  ut i l izados para
diagnost icar  a  infecção.  Porém,  deve-se  ter  caute la  na interpretação
dos testes  sorológicos ,  uma vez  que e les  detectam ant icorpos ,  ou  se ja ,
não sabe-se  a  infecção é  at iva  (A reposta  imune humoral  induz a
produção de ant icorpos que pode durar  meses ou anos) .  

Caracter íst icas morfológicas:

Grande Babesia
Mede de 3 a  5  μm de compr imento
Pode apresentar  formas p i r i formes,  redondas ,  ovais ,  a longadas ou
ameboides.  As hemácias gera lmente  são parasi tadas por  dois
merozoí tos ,  mas podem ser  encontrados quatro ,  o i to  ou mais  deles  em
uma mesma célu la .  

Nascimento (2020) Nascimento (2020)

Anap lasma  p latys  em um cão .  Esfregaço  sangu íneo  (Nasc imento ,  2019) .  

O gênero Babesia  compreende protozoár ios  de hemácias
de humanos e  d i ferentes  animais  domést icos e
s i lvestres.  Nos cães ,  há  t rês  espécies :  Babesia  canis ,
Babesia  ross i  e  Babesia  vogel i ,  que anter iormente  eram
subespécies  e  a  Babesia  g ibsoni  (pequena Babesia)

Babesia sp

Há re latos da infecção por  pequenas e  grandes Babesias  em fe l inos
domést icos.  Babesia  fe l is ,  uma pequena Babesia ,  pode ser  confundida
com Cytauxzoon fe l is ,  out ro  p i roplasmídeo que acomete gatos.  



Vetores:  Rhip icephalus  sanguineus 

Ciclo   b io lógico:  O carrapato ,  ao se  a l imentar  do sangue do hospedei ro
vertebrado,  ingere  os  merozoítos  e  os  gamontes .  Os merozoítos  são
destru ídos no intest ino do carrapato ,  enquanto os  gamontes  se
di ferenciam em gametas mascul inos e  femininos e  in ic iam a reprodução
sexuada,  ou gametogonia.  

    No caso das fêmeas de carrapatos ,  os  esporocinetos at ingem os
ovár ios  e ,  a  par t i r  destes ,  os  ovos e  larvas ( t ransmissão
transovar iana ) .  Os esporocinetos também podem at ingi r  as  g lândulas
sal ivares ,  onde novamente  se  mul t ip l icarão de forma assexuada pelo
processo de esporogonia ,  dando or igem às formas infectantes para  os
hospedei ros  ver tebrados ,  que são os esporozoí tos.
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Células-alvo:  Hemácias.  

      O  produto da fusão dos
gametas  (oocineto )  penetra
nas cé lu las  do tubo d igest ivo
do carrapato e  ne las  se
mult ip l ica  por  d iv isão b inár ia ,
or ig inando os esporocinetos
(são móveis  e  migram,  pe la
hemol infa ,  para  os  tec idos do
carrapato.

Cic lo  b io lóg ico  de  Babes ia  spp .  I lustração  de  Lu ís  Augusto   Sa lgado

 I lustração  de  Lu ís  Augusto   Sa lgado

      O  carrapato ,  ao sugar  o
sangue do hospedei ro ,  inocula
os esporozoí tos ,  que
penetram nas hemácias do
animal ,  t ransformam-se em
trofozoí tos  e  d iv idem-se
assexuadamente ,  formando
merozoí tos.  

Pequena Babesia
Mede aproximadamente  1,5 a  2 ,5  μm de compr imento e  tem forma que
var ia  de  redonda a  oval ,  ocupando menos da metade  do ra io  da
hemácia.  .



@PARASITO_VET

Esfregaço sanguíneo
       É  a  técnica de escolha para  casos agudos de babesiose .  É  uma
técnica de fác i l  execução e  de baixo custo  e  possib i l i ta  a  v isual ização
dos parasi tos  no inter ior  das hemácias.  Entretanto ,  é  uma técnica de
baixa  sensib i l idade quando a  parasi temia é  baixa ,  pr inc ipalmente  nos
casos crônicos.  

Diagnóst ico:

Sinais  c l ín icos:  São bem var iáveis ,  e  inc luem apat ia ,  anorex ia ,
h iper termia  e  pal idez  de mucosa.  

Doença:  Babesiose

Período  de incubação:  7 a  21 d ias.  

Nascimento (2020)

Nascimento (2020)

Merozoítos  de  Babes ia  sp  em  um cão .  Esfregaço  sangu íneo  (Nasc imento ,  2019) .  

Nascimento (2020) Nascimento (2020)

      A  cé lu la  se  rompe e  os  merozoítos  são l iberados e  penetram em
novas hemácias ,  re in ic iando a  mul t ip l icação.  Uma pequena
porcentagem dos merozoí tos  não se  d iv ide  e  se  t ransforma em
gamontes esfér icos ,  que ,  ao serem inger idos pelo  carrapato vetor ,
in ic iarão o  c ic lo  sexuado.



Técnicas moleculares

      Das técnicas moleculares ,  a  mais  ut i l izada é  a
PCR (Reação em Cadeia  de Pol imerase) ,  que vem
sendo cada vez  mais  empregada no d iagnóst ico da
infecção por  Babesia  spp.  A  PCR  é  uma técnica de
al ta  sensib i l idade e  especi f ic idade ,  que detecta  o
DNA do parasi to  e  apresenta  sensib i l idade cerca de
100 vezes maior  que a  técnica de esfregaço
sanguíneo.  
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Testes sorológicos  
     Usado para  ident i f icação de ant icorpos contra  a
Babesia  são bastante  úte is ,  pr inc ipalmente  em estudos
epidemiológicos.  Os testes  mais  comumente ut i l izados
são a  imunof luorescência  indi reta  ( IF I )  e  o  teste  de
ELISA  ( imunoensaio  enzimát ico) ,  que apresentam al ta
sensib i l idade e  especi f ic idade ,  porém indicam somente
a exposição ao agente ,  e  não se  a  infecção é  recente
ou ant iga.  



O gênero Ehr l ichia  compreende espécies  de vár ias
bactér ias  Gram-negat ivas ,  parasi tas  int racelu lares
obr igatór ias  de cé lu las  hematopoét icas ,  como
monóci tos ,  macrófagos e  p laquetas ;  são consideradas
as pr inc ipais  espécies :  Ehr l ich ia  canis ;  Ehr l ich ia
chafeensis ;  Ehr l ich ia  ewingi i ;  Ehr l ich ia  mur is  e  Ehr l ich ia
ruminant ium.

Caracter íst icas morfológicas:  O gênero Ehr l ichia  compreende
bactér ias  Gram-negat ivas ,  in t racelu lares  obr igatór ias  dos leucóci tos
(monóci tos  e  pol imorfonucleares)  e  das cé lu las  endote l ia is .  
      A lém disso ,  pode apresentar  a  forma de mórulas ,  com grânulos
corados em azul  escuro no Giemsa,  est ruturas amorfas ,  de  vár ios
tamanhos (corpúsculos e lementares)  e  granular  composta  de muitos
grânulos.  

Células-alvo:
Ehr l ichia  canis ,  E .  chaf  eensis  e  E.  mur is :  monóci tos  e  macrófagos
E.  ewingi i :  g ranulóci tos  
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Ehr l ichia  canis :  canídeos (cães ,  raposas ,  chacal)  e  humanos
E.  chafeensis  e  E.  ewingi i :  humanos,  ant í lopes e  cães
E.  mur is :  roedores e  humanos
E.  ruminant ium:  ruminantes e  humanos

Vetores:
Ehr l ichia  canis:  Rh ip icephalus  sanguineus
E .  chafeensis  e  E.  ewingi i :  Amblyomma amer icanum

  Ehrlichia sp

Hospedeiros:  



Ciclo   b io lógico:  E.  canis  mul t ip l ica-se  nos hemóci tos  e  nas cé lu las  da
glândula  sa l ivar  do hospedei ro  inver tebrado (carrapato) ,  propic iando,
portanto ,  a  t ransmissão t ransestadia l ;  em contrapart ida ,  a  t ransmissão
t ransovar iana  p rovavelmente  não ocorre.  
    A  t ransmissão entre  animais  ocorre  pe la  inoculação de sangue
proveniente  de um cão infectado em um cão sadio ,  por  intermédio  do
repasto sanguíneo do carrapato.  Ex istem re latos de t ransmissão por
meio da t ransfusão sanguínea de cães assintomát icos cronicamente
infectados.  

Sinais  c l ín icos:  

Na fase aguda ,  que ocorre  após um per íodo de incubação (var ia  entre  8
e  20 d ias  e  perdura  por  2  a  4  semanas) ,  o  animal  apresenta  h iper termia
(39,5 a  41,5°C ) ,  anorex ia ,  perda de peso e  astenia.  Essa fase pode
passar  despercebida pelo  propr ietár io .  

Na fase subcl ín ica ,  é  gera lmente  assintomática ,  e  podem ser
encontradas a lgumas compl icações ,  como depressão,  hemorragias ,
edema de membros ,  perda de apet i te  e  pal idez  de mucosas.
Ocasionalmente ,  observam-se h i fema,  hemorragia  subret ina l ,  uveí te ,
descolamento de ret ina  e  ceguei ra .

A fase crônica  assume as caracter íst icas de uma doença auto imune.
Gera lmente ,  nessa fase o  animal  tem os mesmos s inais  da fase aguda,
porém atenuados;  encontra -se  apát ico ,  caquét ico e  com suscet ib i l idade
aumentada a  infecções secundár ias ,  em consequência  do
compromet imento imunológico.

@PARASITO_VET

Doença:  Er l iqu iose 

Período  de incubação:  8 a  20 d ias  
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    A inda podem-se rea l izar  técnicas sorológicas ,  inc lu indo ELISA  e
imunof luorescência  indi reta  ( IF I ) ,  que são métodos sensíve is  e
especí f icos ,  na  detecção de ant icorpos ant i -Ehr l ich ia  spp. ,  as  quais
propic iam um diagnóst ico preciso.  Porém,  igualmente  aos organismos
anter iores ,  ind icam somente  a  exposição ao agente ,  e  não se  a  infecção é
recente  ou ant iga.

    A  técnica de b io logia  molecular ,  pe la  reação em cadeia  da pol imerase
(PCR ) ,  apresenta  a l ta  sensib i l idade e  especi f ic idade ,  o  que a  torna uma
ferramenta mui to  út i l  para  a  e laboração do d iagnóst ico def in i t ivo.

     O  d iagnóst ico laborator ia l  consiste  na observação dos
microrganismos (Ehr l ich ia  spp.)  em esfregaços de sangue dos animais
infectados.

Diagnóst ico:

Merozoítos  de  Ehr l i ch ia  sp  em  um cão .  Esfregaço  sangu íneo  (Nasc imento ,  2019) .  
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Famí l ia  Hepatozoidae
Mais  de 300 espécies  foram re latadas infectando animais ,
sendo as  t rês  pr inc ipais :
Hepatozoon canis  e  H.  americanum  (nos EUA) :  cães
H. procyonis:  quat i  (Nasua nasua)

Caracter íst icas morfológicas:  Existem os macro e os micromerontes ,  e
a  d i ferença entre  e les  não está  no tamanho,  mas s im no número de
merozoí tos  produzidos.  Os macromerontes  or ig inam poucos merozoítos ,
ao  passo que os micromerontes produzem muitos merozoítos  e  estão
local izados no baço,  na  medula  óssea ,  no f ígado e ,  no caso de H.
amer icanum ,  nos músculos.  
       Os  gamontes estão local izados no inter ior  dos neutróf i los  e
monóci tos  e  são estruturas a longadas de formato retangular  e  bordas
arredondadas ,
com núcleo centra l  e  compacto.

  Hepatozoon sp

Hospedeiros:
Def in i t ivos :  inver tebrados hematófagos (carrapatos) .  
Intermediár ios :  anf íb ios ,  répte is ,  aves e  mamíferos ;  nessa c lasse ,  a
infecção é  comum em roedores e  carn ívoros.  

Vetores:  Na infecção de cães ,  estão envolv idos os carrapatos
Rhipicephalus  sanguineus e a lgumas espécies  de Amblyomma.  

Células-alvo:  Leucóci tos  

S inais  c l ín icos:  É uma parasi tose assintomát ica ,  encontrada gera lmente
com outros agentes ,  como Babesia  e  Ehr l ich ia .  

Doença:  Hepatozoonose

Período  de incubação:  1 a  2  semanas  



Diagnóst ico:  Nos esfregaços sanguíneos observam-se os gamontes  com
citoplasma f racamente  azulado e  o  núcleo ar roxeado bem escuro ,
local izados nos neutróf i los  e  monóci tos.  
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Ciclo   b io lógico:  Hepatozoon  spp.  possui  um c ic lo  de v ida que inc lu i
desenvolv imento assexuado,  com merogonia  seguida de gametogonia ,
em um hospedei ro  intermediár io  ver tebrado,  desenvolv imento sexual ,
até  esporogonia ,  em um hospedei ro  def in i t ivo  inver tebrado e
hematófago.

Cic lo  heteroxeno  de  Hepatozoon  can is .   (Monte iro ,  2017) .  

Gamontes  de  Hepatozoon  sp  em  um cão .  Esfregaço  sangu íneo  (Nasc imento ,  2019) .  

    A  técnica de b io logia  molecular ,  pe la  reação em cadeia  da pol imerase
(PCR ) ,  apresenta  a l ta  sensib i l idade e  especi f ic idade ,  o  que a  torna uma
ferramenta mui to  út i l  para  a  e laboração do d iagnóst ico def in i t ivo.



Sinais  c l ín icos:  M. heamofel is  tem a capacidade de invadi r  as  hemácias
e causar  sua destru ição ,  gerando anemia hemol í t ica  aguda ou crônica ,
perda de peso,  anorex ia ,  depressão,  f raqueza ,  febre ,  h ipotermia ,  dores
art icu lares ,  esplenomegal ia  (em alguns casos)  e  mucosa ictér ica  nos
casos graves.  
     A lguns desses gatos subcl ín icos permanecem portadores  de  longa
data  da doença e  espalham a doença para  outros gatos.  Se  outra  doença
ou condição reduzi r  a  imunidade do gato ,  a  doença pode se  tornar
c l in icamente  ev idente.

Mycoplasma haemofel is  (Haemobartonel la  fe l is) ,
‘Candidatus  Mycoplasma haemominutum’  e  ‘Candidatus
Mycoplasma tur icensis ’  são os agentes causadores da
micoplasmose fe l ina ,  que podem causar  anemia aguda ou
crônica.  São bactér ias  em forma cocóide e  epier i t roc i tár io .  
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Vetores:  As formas de t ransmissão desse agente  a inda não são
tota lmente  esclarec idas.  A lguns pesquisadores sugerem que os
pr inc ipais  vetores  ser iam as pulgas (Ctenocephal ides  sp)  e  os
carrapatos ,  dev ido às  suas at iv idades hematófagas e  fac i l idades de
propagação entre  os  fe l inos.

Caracter íst icas morfológicas:  Mycoplasma sp é  uma bactér ia  pequena
de 0 ,3  a  0 ,8  µm,  não possui  parede ce lu lar ,  gram-negat iva  e  caracter iza-
se  por  ser  parasi to  epier i t róc i tár io .

    Mycoplasma haemominutum  é  a  mais  comum entre  os  fe l inos e  parece
ser  mais  oportunista ,  pois  a  maior ia  dos gatos se  encontra  como
portador  assintomát ico.  Mycoplasma haemofel is  é  a  forma mais
patogênica ,  sendo responsável  pe los  quadros de anemia hemol í t ica.  

  Mycoplasma sp

Células-alvo:  Hemácias

Doença:  Micoplasmose hemotróf ica  fe l ina.   



Diagnóst ico:  A observação microscópica demonstra  bactér ias  iso ladas ,
pares ou cadeias  na superf íc ie  dos er i t róc i tos.  A  chance de obter
resul tados fa lsos negat ivos é  maior  neste  caso,  e  sedimentos de
corantes podem ser  confundidos com as bactér ias.
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    PCR é o  teste  de escolha para  o  d iagnóst ico
di reto  dessas infecções ,  pr inc ipalmente  em
estudos epidemiológicos ,  v isto  que é  uma
ferramenta mais  sensível  e permite  a inda fazer
d i ferenciação entre  as  espécies  de micoplasmas.

Sever in e  Tasker  (2020)

Ciclo   b io lógico:  No organismo,  a  bactér ia  se  adere ,  porém não penetra
na superf íc ie  da hemácia.  A  f ixação do Mycoplasma  sp  nos er i t róc i tos
resul ta  em danos na membrana er i t roc i tár ia ,  d iminuindo sua meia  v ida e
causando hemól ise.  

    A  hemól ise  er i t roc i tár ia  pode ser  int ravascular ,  demonstrando uma
resposta  auto- imune do organismo e  pelo  aumento da f ragi l idade
osmót ica  na cé lu la .

Santos(2020)



    A  prevenção das doenças ocasionadas pelos  hemoparasi tos  em cães e
gatos tem caráter  de  suma importância  nos locais  com grande
concentração de animais.  Em razão da inex istência  de vacinas contra  as
infecções ,  a  prevenção é  rea l izada por  meio  do contro le  dos carrapatos
vetores  dos agentes et io lógicos.  
    Para  tanto ,  produtos acar ic idas ambienta is  e  de  uso tópico são
ef icazes ,  desde que se ja  rea l izado o  manejo  adequado dos produtos no
ambiente  e  nos hospedei ros.
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Controle dos hemoparasitos
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